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 No mundo estão descritas aproximadamente 99.000 espécies de fungos, das quais 
cerca de 13.800 existiriam no Brasil, ou seja, aproximadamente 14% da diversidade mundial. 
Entretanto, os autores alertam que esses números se referem a inferências e estimativas 
que podem ter sido afetadas por uma combinação de problemas, uma vez que na época 
não havia qualquer lista de controle de nomes (check-list) para o país (MAIA, LEONOR C. 
JUNIOR, 2010).
 Do total de espécies, 523 são mencionadas como endêmicas do Brasil, porém esse 
número deve ser considerado com reservas, uma vez que para fungos ainda é difícil discutir 
endemismos, tendo em vista a pequena parcela mundialmente conhecida (MAIA, LEONOR 
C. JUNIOR, 2010) 
	 Os	fungos	são	organismos	heterotróficos	unicelulares	ou	pluricelulares,	estes	últimos	
caracterizados	pela	formação	de	estruturas	filamentosas,	as	hifas,	que	constituem	o	micélio.	
Vivem nos mais diversos ambientes aquáticos e terrestres, dos trópicos às regiões árticas e 
antárticas, muitos fungos são tão pequenos que só podem ser observados ao microscópio, 
enquanto vários outros são capazes de formar estruturas visíveis a olho nu e facilmente 
reconhecíveis (mofos, bolores, boletos, orelhas-de-pau, dedos-do-diabo, estrelas-da-terra, 
ninhos-de- passarinho, cogumelos, etc.) (MAIA, LEONOR C. JUNIOR, 2010).
 Os fungos denominados endofíticos são microrganismos produtores de metabólitos 
secundários com vasta aplicação biotecnológica. Esses compostos bioativos apresentam 
atividades farmacológicas, como medicamentos, bem como atividades na agricultura, 
alimentos, cosméticos e na área química (MAIA, LEONOR C. JUNIOR, 2010).
	 Pesquisas	 têm	 demonstrado	 que	 microrganismos	 endofíticos	 podem	 influenciar	
na preferência e na performance de insetos herbívoros. As primeiras publicações com 
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endofíticos demonstraram que a presença desses microrganismos resultava na diminuição 
dos	 danos	 causados	 por	 fitófagos.	 Trabalhos	 sobre	 a	 importância	 de	 microrganismos	
endofíticos na resistência ao ataque por insetos já foram publicados. Consequentemente, 
aumenta o interesse para o uso desses microrganismos no controle biológico de pragas e 
patógenos em práticas agrícolas (AZEVEDO, 1999). 
 Vivendo nos mais diversos ambientes aquáticos e terrestres, dos trópicos às regiões 
árticas e antárticas, muitos fungos são tão pequenos que só podem ser observados ao 
microscópio, enquanto vários outros são capazes de formar estruturas visíveis a olho nu 
e facilmente reconhecíveis (mofos, bolores, boletos, orelhas-de-pau, dedos-do-diabo, 
estrelas-da-terra, ninhos-de-passarinho, cogumelos, etc) (MAIA, LEONOR C. JUNIOR, 2010). 
Os fungos desempenham diversos papéis ecossistêmicos, tais como na ciclagem de 
nutrientes, no controle populacional de algumas espécies, na degradação da madeira e de 
substâncias	tóxicas	no	solo.	Devido	a	essa	capacidade,	muitas	espécies	fúngicas	vêm	sendo	
estudadas quanto ao seu potencial biotecnológico (DA SILVA et al., 2018). 
 Muitos fungos são potenciais fontes de produtos naturais, uma vez que muitos 
dos seus metabólitos têm mostrado aplicação industrial; como é o caso das enzimas, 
antibióticos, vitaminas, aminoácidos, esteroides, entre outros. As enzimas são utilizadas, 
principalmente,	na	degradação	de	compostos	orgânicos,	na	indústria	têxtil,	alimentícia,	na	




sendo devidamente explorado, buscando responder a pergunta feita no título do trabalho.
Metodologia 
 Esta é uma revisão sistemática descritiva, desenvolvida baseada em pesquisas em 
bases eletrônicas de dados que enfocam a prospecção e diversidade de fungos, um recurso 
ainda pouco explorado. Essa revisão busca responder à pergunta realizada no título, sendo 
que	utiliza	métodos	para	identificar,	selecionar	e	avaliar	os	estudos	já	realizados.	
 As seleções dos artigos foram baseadas em uma análise dos resumos, palavras-chave 
e área de conhecimento, sendo escolhidos os que se destacavam a utilização de fungos 
como biotecnologia e prospecção nas mais diversas áreas. Após este levantamento, foram 
analisados e caracterizados por área de aplicação. Para a construção da revisão, utilizamos 
a	 classificação	por	 área	 temática,	 possibilitando	uma	 visão	panorâmica	 sobre	pesquisas	
desenvolvidas na área. 
Resultados 
	 Diante	 a	 pesquisa	 realizada	 identificamos	 nos	 trabalhos	 analisados	 uma	 grande	
variabilidade de fungos e seus metabólitos, que podem ser utilizados e aplicados em diversas 
áreas, entre elas da saúde, na agronomia e na biotecnologia.  
	 Os	primeiros	relatos	do	uso	de	substâncias	pelo	homem	são	muito	antigos,	porém,	
o	primeiro	metabólito	 fúngico	de	notória	eficácia	foi	a	penicilina,	substância	sintetizada	
pelo fungo Penicillium chrysogenun, com capacidade de inibir o crescimento bacteriano 
(GONÇALVES; BASTOS; HANNA, 2017). 
 No cerrado, apesar da rica biodiversidade e das ameaças que recaem sobre o bioma, há 
pouca informação acerca da diversidade fúngica, bem como poucos estudos de prospecção 
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de bioprodutos produzidos por fungos do Cerrado (DA SILVA et al., 2018).
	 Foi	verificado	que	todos	os	isolados	fúngicos	estudados	e	testados	foram	capazes	de	
produzir peroxidase e carboximetilcelulase, e não apresentaram atividade antimicrobiana 
ou toxicidade preliminar sobre Artemia salina, sugerindo a ausência de componentes 
citotóxicos nestes fungos. Ainda que para avaliação da toxicidade sejam necessários 
ensaios complementares, esses resultados estimulam a continuidade dos estudos para a 
bioprospecção do potencial biotecnológico destes fungos. Os resultados ressaltam ainda a 
importância	em	explorar	a	biodiversidade	fúngica	do	Cerrado,	contribuindo	para	expansão	
do conhecimento da riqueza do grupo e a possibilidade de caracterização de novas 
biomoléculas (DA SILVA et al., 2018). 
 No entanto, o uso dos fungos e seus metabólitos em aplicações biotecnológicas, 
requer	cuidado,	pois,	algumas	espécies	produzem	substâncias	 tóxicas,	conhecidas	como	
micotoxinas, que embora sejam importantes para a sobrevivência dos fungos e, em alguns 
casos, até mesmo para o interesse biotecnológico, elas podem oferecer grande risco ao 
homem e ao ambiente, muitas vezes inviabilizando ou limitando a aplicação dos fungos e 
seus produtos (PERRONE et al., 2007). 
 Uma pesquisa realizada com fungos da caatinga dos 44 novos espécimes fúngicos 
armazenados na coleção, todos apresentaram atividade antimicrobiana quando cultivados 
em meio semi-sólido, sendo que 86,36% apresentam atividade contra E. coli e S. aureus, com 
77,27% dos extratos apresentando halos de atividade antimicrobiana maior contra E. coli. 
Apenas 13,63% apresentaram inibição contra apenas uma dessas bactérias. Este resultado 
é	 considerado	 estimulador	 por	 apresentar	 atividade	 diversificada	 frente	 às	 linhagens	
bacterianas, demonstrando que os metabólitos secundários produzidos pelos fungos 
filamentosos	da	Caatinga	possuem	atividade	antimicrobiana	específica	(NASCIMENTO	et	
al., 2014).
 A busca por novos produtos para a indústria farmacêutica e biotecnológica é um 
processo que requer otimização contínua, o estudo que une aspectos químicos e propriedades 
biológicas	dos	metabólitos	fúngicos	é	alvo	de	interesse	mundial	da	comunidade	científica,	
conduzindo	 a	 resultados	 que	 justificaram	 a	 obtenção	 de	 medicamentos	 e	 aditivos	 de	




incluindo a farmacêutica. Além disso, os fungos endofíticos apresentam uma grande 
diversidade de adaptações microbianas tornando-os ótimas fontes de estudo e de investigação 
de novas drogas para usos médicos e industriais (GONÇALVES; BASTOS; HANNA, 2017).
 Os microrganismos endofíticos incluem principalmente fungos e bactérias que 
vivem no interior das plantas, habitando de modo geral suas partes aéreas, como folhas e 
caules, sem causar aparentemente nenhum dano a seus hospedeiros. Os microrganismos 
endofíticos são potencialmente úteis à agricultura e à indústria, particularmente na 
alimentícia	e	farmacêutica;	várias	espécies	selecionadas	de	endófitos	apresentam	potencial	
de emprego nas indústrias de defensivos agrícolas, além de serem utilizadas como vetores 
genéticos (SANTOS; VARAVALLO, 2011) 
 O interesse no emprego de microrganismos em práticas agrícolas aumentou 
significativamente	 nos	 últimos	 anos,	 pois	 tanto	 na	 promoção	 de	 crescimento	 vegetal	
como no controle biológico de pragas e doenças de plantas entre outras aplicações, eles 
se constituem em potenciais substitutos de produtos químicos, podendo favorecer desta 
maneira a preservação do ambiente (SANTOS; VARAVALLO, 2011). 
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Além das bactérias, os fungos endofíticos também podem promover o crescimento vegetal; 
entre as espécies mais estudadas está Piriformospora indica, um basidiomiceto que coloniza 
endofiticamente	 raízes	 de	 inúmeras	 espécies	 vegetais,	 aumentando	 o	 seu	 crescimento	
(NETO; AZEVEDO; CAETANO, 2004). 
 Além de poderem ser potenciais promotores de crescimento de plantas ou agentes 
de controle biológico de patogenias, microrganismos endofíticos podem apresentar outros 
efeitos	de	importância	em	práticas	agrícolas;	alguns	microrganismos	endofíticos	aumentam	
a	 tolerância	 de	 plantas	 à	 seca,	 enquanto	 outros	 promovem	 a	 fixação	 não	 simbiótica	 do	
nitrogênio atmosférico (NETO; AZEVEDO; CAETANO, 2004). 
 As lipases são enzimas que estão amplamente distribuídas na natureza, podendo ser 
de origens diversas como origem animal, vegetal e microbiana, e estas têm variações nas 
suas propriedades catalíticas. Elas têm funções importantes na natureza e na indústria, pois 
além de possuir a função natural de hidrolisar triacilglicerol em glicerol e ácidos graxos 
livres,	são	biocatalisadores	importantes	e	altamente	estáveis	em	solventes	orgânicos,	com	
ampla	especificidade	de	substrato	(DANNIELLE;	SOUSA;	RIBEIRO,	2016).	
 As principais fontes de obtenção de lipases para aplicação industrial têm sido os 
microrganismos eucariotos (leveduras e fungos). A produção de enzimas é uma área da 
Biotecnologia que está em expansão e vem incentivando pesquisas e movimentando o 
mercado	financeiro	mundial	 por	 conta	de	 suas	propriedades	 amplamente	utilizadas	 em	
diversas áreas, bem como na fabricação de produtos tecnológicos e mais recentemente, 
associado ao tratamento de resíduos (DANNIELLE; SOUSA; RIBEIRO, 2016). 
	 Em	relação	ao	número	de	patentes	no	órgão	EPO	 (Europe	patente	Office)	a	China	
Lidera com 99 registros, seguido do Japão com 68. Referente ao Brasil, não foi encontrado 
nenhum registro (DANNIELLE; SOUSA; RIBEIRO, 2016). Referente às patentes depositadas 
no WIPO (World Intellectual Proprety) a liderança também é da China com 94 patentes, 
seguida do Japão com 25 e dos Estados Unidos com 18 (DANNIELLE; SOUSA; RIBEIRO, 2016). 
 É nítido a evolução da quantidade de artigos publicados e patentes registradas sobre 
o assunto ao longo dos anos, principalmente a partir do ano de 1995, quando o recurso 
começou	a	 ser	 estudado	 com	maior	profundidade.	Verifica-se	que	há	um	paralelo	 entre	
publicações de artigos e registros de patentes em países como China, Japão e Estados 
Unidos. O Brasil apesar de ter boa colocação na publicação de artigos, não pontua em nada 
quando se trata de registro de patentes sobre o assunto. Tal problema pode estar atrelado ao 
fato de haver pouca interação entre os estudos feitos no campo acadêmico e sua interação 
com as empresas do mercado interno e externo (DANNIELLE; SOUSA; RIBEIRO, 2016). 
Conclusão 
 A presente revisão demonstrou que são diversas as aplicabilidades relacionadas 
a bioprospecção e biotecnologia dos fungos, nas mais diversas áreas. No que se refere a 
diversidade existente de fungos no Brasil as pesquisas ainda são ainda muito pequenas, 
quando comparados ao tamanho da biodiversidade existente. 
 Outro destaque que se deve dar atenção são aos processos metabólicos enzimáticos 
que esses produzem como toxicidade ao homem e ao meio ambiente. Nesse sentido, 
observa-se	a	necessidade	de	intensificar	mais	pesquisas	referente	ao	assunto.	
 Conclui-se então que existe uma grande necessidade estudos e publicações de artigos 
científicos	sobre	o	 tema,	desde	sua	catalogação	a	prospecção	e	principalmente	para	que	
ocorra uma interligação entre as instituições de pesquisa e a indústrias, onde se viabilize 
os registros de patentes e estímulos da continuidade das pesquisas, uma vez que o Brasil 
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possui um número pouco representativo com relação a outros países como os da Europa, 
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